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Resumo:  

Este texto tem caráter teórico-metodológico e visa apresentar os limites e as possibilidades do uso de impressos 

estudantis como fonte e/ou objeto de pesquisa no campo da História da Educação. Temos como objetivo 

caracterizar o impresso “Castro Alves”, a partir de sua materialidade, isto é, dos diferentes aspectos, para a 

compreensão de sua composição e especificidade, sem o intento de discutir os conteúdos publicados no periódico. 

O impresso “Castro Alves” foi o órgão oficial do Grêmio Estudantil Castro Alves, ligado ao Colégio Osvaldo Cruz 

de Campo Grande, situado no sul de Mato Grosso (indiviso), na década de 1960. Os resultados sinalizam que o 

principal limite é a escassez de exemplares do impresso disponível para análise, e sua principal potencialidade é a 

utilização do impresso como objeto de reflexão. Concluímos que a investigação para além de sua materialidade 

pode conduzir a uma aproximação de episódios da educação secundária de Campo Grande/MT na década de 1960. 
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1 Introdução 

 

A presente proposta tem como objetivo a investigação da materialidade do impresso 

estudantil “Castro Alves” do Colégio Osvaldo Cruz de Campo Grande/MT, na década de 1960, 

sem o intento de discutir os conteúdos publicados no impresso sobre a temática. O Colégio 

Osvaldo Cruz foi fundando em 1927, na cidade de Campo Grande, sul de Mato Grosso 

(indiviso)1, e marcou o campo educacional do município por ser pioneira na oferta do ensino 

secundário na região. 

O período selecionado pela pesquisa refere-se a um exemplar de 1964 localizado no 

acervo do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso do Sul2, que se localiza em Campo 

Grande/MS. 

Convém destacar que esta proposta tem caráter geral e abrangente, porém, nos propomos 

a refletir quais os limites e/ou as possibilidades para início de uma pesquisa nesse campo? Nesse 

                                                           
1 O período de circulação do periódico (década de 1960) antecede a divisão do estado de Mato Grosso, por isso, 

iremos tratá-lo no texto como Mato Grosso (indiviso), tendo em vista que a divisão do Estado de Mato Grosso foi 

concretizada em 1977, pelo governo Ernesto Geisel e a região sul foi denominada de Mato Grosso do Sul e Campo 

Grande se tornou capital do novo Estado. 
2 O Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso do Sul é onde se localiza documentos e livros referentes a 

aspectos históricos e geográficos do estado de Mato Grosso do Sul. A instituição é considerada uma das principais 

referências da história e da cultura de Mato Grosso do Sul. 



 

sentido, organizamos o texto em tópico único, além da introdução e considerações finais, que 

se propõe a discutir os vestígios da materialidade do impresso estudantil “Castro Alves”. 

 

2 Vestígios da materialidade do impresso estudantil “Castro Alves” 

 

Com o objetivo de caracterizar a materialidade do impresso, utilizamos os estudos de 

Tânia Regina de Luca (2010), segundo a autora a investigação pela materialidade traz 

possibilidades para o início de uma pesquisa. Dessa forma, as categorias de análise da 

materialidade do impresso são: “periodicidade, impressão, papel, uso/ausência de iconografia 

e de publicidade” (DE LUCA, 2010, p. 142). 

No que se refere a periodicidade, o exemplar é datado de 30 de novembro de 1964, Ano 

1, edição de número nº 6, compreendemos assim, que é o primeiro ano de circulação do 

impresso, não há indicação se é mensal, bimestral ou trimestral, entretanto, seu último número 

do ano é o de número 6, deduzimos que seja bimestral. 

Em referência a impressão e papel, encontramos dificuldades em caracterizar ambas as 

categorias. Não houve acesso à versão original do impresso, somente contato com a obra 

digitalizada, com isso não se pode afirmar o tipo de papel utilizado, contudo, consideramos que 

o impresso tenha formato de tabloide e sua impressão seja realizada em gráfica. 

O cabeçalho da capa está organizado da seguinte maneira: nome do impresso em caixa 

alta, centralizado com a iconografia do poeta Castro Alves, que é homenageado com seu nome 

tanto no Grêmio Estudantil quanto no impresso escolar, identificação de vinculação com o 

Grêmio Estudantil e a instituição de ensino, endereço para correspondência, nome do diretor e 

do presidente do grêmio, ano de publicação, localidade, data e número do impresso e uma 

notícia considerada “destaque” em relação às atividades do grêmio. 

A diagramação geral possui seis páginas e sua configuração é assimétrica. Cada página 

é organizada com matérias que possuem de 3 a 5 colunas. Todas as páginas possuem dois tipos 

de matérias publicadas: completas e incompletas. Chamamos de incompletas as que iniciam na 

página e são apresentadas ao longo das páginas do impresso, como se pode observar na figura 

1: 

 



 

Figura 1 – Capa do impresso Castro Alves (1964) 

Fonte: Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso do Sul, Campo Grande/MS, (2020). 

 

Acerca do uso/ausência de iconografia e de publicidade, observamos que a única nota de 

publicidade veiculada é da “Distribuidora Irmãos Santo Fontoura Ltda”, o que nos parece 

incomum, uma vez que sua distribuição custava Cr$50,00 cruzeiros – o que equivale R$5,00 

reais na moeda atual, há várias chamadas para uma nova revista que entrará em circulação 



 

mensalmente, chamada “Cidade Morena”. Em relação à utilização de iconografia, todas as 

páginas do impresso possuem, como se pode observar nas figuras 2 e 3: 

 

Figura 2 e 3 – Impresso Castro Alves, 1964 

  

Fonte: Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso do Sul, Campo Grande/MS. 

 

Contabilizamos o total de 15 iconografias no exemplar e todas se referem a imagens de 

sujeitos de: cargos públicos, ex-alunos, alunos e pessoas que “contribuem” com o progresso da 

cidade de Campo Grande, de acordo com o impresso. 

 

3 Considerações finais 



 

Esta comunicação teve como objetivo investigar a materialidade do impresso estudantil 

“Castro Alves” do Colégio Osvaldo Cruz, na década de 1960 e refletir sobre a seguinte questão: 

quais os limites e/ou as possibilidades para início de uma pesquisa no campo da História da 

Educação com o uso de impressos? As categorias de análise utilizadas foram: periodicidade, 

impressão, papel, uso/ausência de iconografia e de publicidade. 

Apontamos como principal limite a escassez de exemplares do impresso disponível para 

análise, o que dificultou a caracterização da categoria periodicidade, compreendemos que tal 

escassez também é indicativo de um limite do uso desta fonte em específico, apesar de 

admitirmos que seu potencial como fonte é profícuo. No que concerne as categorias impressão 

e papel, o contato com a fonte em formato digital nos levou a considerar que sua impressão é 

feita em gráfica e o papel é formato tabloide. 

Em relação à iconografia percebemos seu uso em escala mediana, o que nos surpreendeu, 

um jornal estudantil, em circulação no interior do estado, um estado predominantemente rural 

na década de 1960, mesmo com um custo e impressão em gráfica, o uso e as escolhas de 

iconografias foi inesperado, assim como a categoria publicidade ser praticamente ausente. 

Indicamos como potencialidades a proposta de utilização do impresso como objeto de 

reflexão. Concluímos que a investigação para além de sua materialidade pode conduzir a uma 

aproximação de episódios da educação secundária de Campo Grande/MT na década de 1960. 

Seu recorte temporal também é de grande relevância, período histórico relacionado ao Golpe-

Civil Militar de 1964, que instaurou a Ditadura Militar no país, período de mudanças drásticas 

em todos os setores da sociedade, incluído a educação e a imprensa.  
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